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RESUMO
Os cursos de graduação de Engenharia de Software (ES) buscam
realizar a formação de novos profissionais, visando estabelecer
conhecimentos técnicos e científicos para auxiliar no processo de
construção e desenvolvimento de projetos tecnológicos. No entanto,
dificuldades são percebidas ao estruturar os cursos de graduação
para atender as diferentes demandas da área, voltadas para o mer-
cado de trabalho, ensino, pesquisa e extensão. Assim, este estudo
busca identificar os desafios, as percepções e as limitações dos dis-
centes que cursam uma graduação em ES, no formato de dois ciclos.
Para isto, foi aplicado um Survey para coleta de dados e, em seguida,
foi realizada uma análise quali-quantitativa das informações coleta-
das. Os resultados apontaram desafios no 1° ciclo relacionados à (i)
pouca prática em conteúdos ministrados, (ii) desmotivação com o
curso devido à dificuldade em programar e (iii) quantidade de con-
teúdos teóricosministrados por docentes. Já no 2° ciclo, relacionados
à (i) falta de recursos bibliográficos atuais, (ii) indisponibilidade de
algumas ferramentas gratuitas e (iii) conteúdos ministrados ainda
de forma muito teórica. Desta forma, os resultados deste estudo con-
tribuirão para uma análise de melhores intervenções nas atividades
desempenhadas no referido curso.

PALAVRAS-CHAVE
Engenharia de Software, Educação, Survey.

1 INTRODUÇÃO
Tradicionalmente, os profissionais de software são formados em
cursos de graduação, como Ciência da Computação (CC), Engenha-
ria de Software (ES) e Sistemas de Informação (SI) [1, 2]. No caso
de ES, seu primeiro curso de graduação no Brasil surgiu no ano de
2008, na Universidade de Brasília (UnB) [3]. Notadamente, muitos
são os desafios que têm acompanhado estes cursos para manter
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o processo de ensino-aprendizagem adequado para atuação dos
discentes como futuros profissionais no mercado de trabalho [4].

É importante destacar que o papel do profissional de software não
se limita a conhecimentos técnicos, exigindo aptidões e habilidades
tais como empreendedorismo, gestão de projetos, conhecimento de
mercado, aplicação de tecnologias específicas, dentre outros. Para
alinhar o processo de ensino com as demandas atuais do mercado
de trabalho, espera-se que o currículo na área de ES se estenda
para além do formato de aula expositiva, considerando variações de
técnicas de ensino e aprendizagem [5, 6] e envolvendo o discente
em experiências reais de processos de desenvolvimento de software.

Com o constante avanço das tecnologias e as requisições cada
vez mais específicas da indústria de software emerge a necessidade
do alinhamento dessas demandas com os conteúdos dos cursos
da área de Computação, a exemplo dos cursos de ES [4]. Logo,
alguns estudos foram realizados com o objetivo de identificar o
panorama do ensino de ES, baseados no uso de técnicas, ferramentas
e experiências e do ponto de vista de docentes da área [4, 7–10].

Com o objetivo de investigar as reais dificuldades e perspectivas
de discentes de um curso de ES. Este trabalho empregou um Survey
com discentes matriculados em um curso de graduação em ES,
ofertado em um formato de dois ciclos, da Universidade Federal
Rural do Semi-Árido, Centro Multidisciplinar de Pau dos Ferros
— RN (UFERSA-CMPF). Um curso de 1° ciclo fornece ao discente
o grau de bacharel em uma formação interdisciplinar, permitindo
que ele realize uma ou várias graduações de 2° ciclo ou optar pela
graduação de 1° ciclo apenas.

Os resultados revelam informações relacionadas (i) às caracterís-
ticas do perfil discente; (ii) ao grau de dificuldade nas disciplinas
cursadas; (iii) aos recursos materiais utilizados; (iv) às dificuldades
relacionadas ao aprendizado; (v) às percepções acerca da matriz
curricular, dos estágios supervisionados e trabalhos de conclusão
de curso; e (vi) às perspectivas dos discentes em relação ao futuro
profissional. Espera-se que os resultados encontrados proporcio-
nem uma reflexão sobre a atuação do curso de ES em formato de
dois ciclos, bem como sobre uma formação acadêmica-profissional
alinhada à real necessidade e demanda da indústria de software.

O restante deste artigo está estruturado da seguinte forma: na
Seção 2 é apresentada uma breve contextualização da Engenharia de
Software como curso de graduação. Na Seção 3 são expostos alguns
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dos principais trabalhos relacionados ao presente estudo. Na Seção
4 é abordada a metodologia de pesquisa deste estudo, elencando o
planejamento, execução e procedimentos de análise. Na Seção 5 são
apresentados os resultados, em resposta às questões de pesquisa
definidas. Na Seção 6 os resultados são discutidos. Finalmente, na
Seção 7 são abordadas as conclusões desta pesquisa.

2 ENGENHARIA DE SOFTWARE: UMA
GRADUAÇÃO EM DOIS CICLOS

Desde o ano de 2008, surgiram diversos cursos de Engenharia de
Software no Brasil [11], sendo o primeiro deles, na UnB; seguido
pelas Universidades Federais de Goiás (UFG) e do Ceará (UFC),
já no ano de 2009. Após dez anos (em 2018), o total de cursos de
graduação em ES já chegava a um total de 51 cursos [11]. Dentre
eles, está o bacharelado em ES da UFERSA-CMPF.

O bacharelado em ES da UFERSA-CMPF é ofertado no formato
de ensino presencial, como um curso de dois ciclos, desde o ano
de 2015 [12]. O seu 1° ciclo tem a duração média de 3 (três) anos e
possui 80 vagas autorizadas por Período Letivo (PL), enquanto que
o 2° ciclo tem a duração média de 2 (dois) anos e possui 30 vagas
disponíveis por PL.

O 1° ciclo se enquadra na modalidade de um Bacharelado Inter-
disciplinar (BI), correspondente a um programa de formação em
nível de graduação de natureza geral, que conduz à diplomação,
organizado por grandes áreas do conhecimento [13]. Os BIs pro-
porcionam uma formação com foco na interdisciplinaridade e no
diálogo entre áreas de conhecimento e entre componentes curricu-
lares, estruturando as trajetórias formativas na perspectiva de uma
alta flexibilização curricular [13].

O 1° ciclo é composto por três eixos: i) básico, correspondente às
disciplinas básicas comuns à formação em Tecnologia da Informa-
ção (TI); ii) profissionalizante, composto por disciplinas comuns a
qualquer área de TI; e iii) específico, com disciplinas direcionadas
à formação específica do 2° ciclo. As disciplinas obrigatórias são
aquelas que pertencem aos eixos básico e profissionalizante.

Uma vez concluída a graduação do 1° ciclo, o discente poderá
realizar sucessivas graduações de 2° ciclo, respeitando os critérios
de seleção e conclusão do(s) curso(s) escolhido(s) ou não prosseguir
para uma segunda graduação.

Na UFERSA-CMPF, o discente graduado no 1° ciclo pode optar
por seguir a sua formação acadêmica em um dos cursos de 2° ciclo
ofertados: graduação em Engenharia de Computação (EC) ou em
Engenharia de Software. No caso da graduação em ES, o Projeto
Pedagógico do Curso (PPC) [12] estabelece o curso de Bacharelado
Interdisciplinar em Tecnologia da Informação (BTI) como corres-
pondente ao seu 1° ciclo.

Assim sendo, a formação completa na graduação de 1° e 2° ciclo
em ES propicia ao discente uma formação robusta para a atuação
em projetos e em desenvolvimento de software e de sistemas com-
putacionais de qualidade, de maneira inovadora e crítica [12], em
conformidade com as referências nacionais e internacionais da área
de Engenharia de Software [14–16].

A Tabela 1 apresenta uma síntese de dados quantitativos sobre
número de matrículas, desistências e conclusões dos discentes em
cada PL, desde o início do curso na UFERSA-CMPF.

Tabela 1: Quantitativo de discentes de ES na UFERSA-CMPF

PL NM ND NC NA
2015.2 80 55 10 14
2016.1 80 53 4 20
2016.2 80 53 4 23
2017.1 80 43 1 35
2017.2 82 47 – 35

1° Ciclo 2018.1 80 33 – 45
2018.2 80 27 – 48
2019.1 80 14 – 63
2019.2 83 8 – 74
2020.1* 80 3 – 77

Subtotal 1 805 336 19 434
PL NM ND NC NA

2018.2 1 – – 1
2019.1 5 – 1 4

2° Ciclo 2019.2 2 – – 1
2020.1* 4 – – 4

Subtotal 2 12 0 1 10

Legenda: (NM: Nº de Matrículas; ND: Nº de Desistências; NC: Nº
de Concluintes; NA: Nº de Ativos; *: PL em andamento)

O Número de Desistências (ND) denota a quantidade de cancela-
mentos de matrículas realizadas pelos discentes. Já o Número de
Ativos (NA) representa a quantidade de alunos que ingressaram
em um determinado PL e que ainda possuem matrícula ativa no
curso. Destaca-se que o NA não é necessariamente representado
pela subtração do Número de Matrícula (NM) pelo ND e Número
de Concluintes (NC) do PL. Isto porque o curso permite que dis-
centes possam trancar a matrícula temporariamente, para depois
regressarem. Neste caso, o respectivo discente torna-se inativo tem-
porariamente — não o contabilizando em NA — e poderá regressar
ao curso, conforme regras da instituição. Logo, o ND representa
somente a quantidade de alunos que cancelaram sua matrícula na
instituição, implicando na desistência do curso.

Atualmente, existem 434 discentes com matrícula ativa no curso
de 1° ciclo e 10 discentes com matrícula ativa no curso de 2° ciclo.
A disparidade entre os NAs do curso, em cada ciclo, é justificada
porque 41,7% dos discentes desistiram do curso no 1° ciclo — consi-
derando a proporção ND (336) por NM (805).

Considerando a taxa de desistência do PL 2015.2 a 2017.2, percebe-
se um ND equivalente a 62,4%, em relação ao NM. Ao considerar os
PLs 2018.1 e 2019.1, esta taxa reduz para 30,8%, em relação ao NM.
É válido salientar que o maior índice de desistência está presente
nos dois períodos iniciais do 1° ciclo e, para esta análise, foram
considerados apenas os PLs já concluídos.

A primeira turma do 1° ciclo, deste curso de ES, foi iniciada no
PL de 2015.2 e este ciclo obteve seu primeiro discente concluinte
no PL de 2018.1. Até o momento deste estudo foram graduados
19 discentes. Já a primeira turma do 2° ciclo deste curso de ES foi
iniciada no PL 2018.2 e, deste então, apenas 1 (uma) discente foi
graduada, no PL 2020.1.

Os dados apresentados na Tabela 1 apontam para a necessidade
de compreender as causas que levam os discentes a evadirem do
curso ou não prosseguirem a graduação ofertada no 2° ciclo do curso
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de ES. Investigar tais aspectos, do ponto de vista dos discentes e
compreender as dificuldades que enfrentam durante esta graduação,
em um formato de dois ciclos, permitirá o planejamento e desen-
volvimento de ações mais efetivas para elevar as quantidades de
integralizações no 1° ciclo e de ingressos no 2° ciclo.

3 TRABALHOS RELACIONADOS
Por meio de um levantamento bibliográfico foram encontrados al-
guns estudos recentes que investigaram as dificuldades enfrentadas
em cursos de graduação de ES no Brasil e propuseram estratégias
para apoiar o desenvolvimento destes cursos [8, 10, 17–20].

Leite et al. (2020) realizaram um relato de experiência dos desafios
de um curso de ES em dois ciclos na UFERSA-CMPF. Empregou-se
um Survey com os docentes para identificar as dificuldades associ-
adas ao curso e elencar os tópicos emergentes. Foram percebidas
dificuldades relacionadas à pedagogia, aos recursos materiais, ao
aluno e ao conteúdo lecionado. Diferentemente, este trabalho in-
vestiga os aspectos referentes à visão dos discentes, de modo a
complementar os resultados expostos em Leite et al. (2020).

Ferreira et al. (2018) investigaram as dificuldades e tópicos emer-
gentes no ensino de ES por meio de um Survey com professores de
disciplinas de ES no Brasil. Além das dificuldades e tópicos emer-
gentes, eles propõem a categorização das dificuldades identificadas
em quatro grupos: pedagogia, recursos materiais, alunos e conteúdo
lecionado. De outra forma, este trabalho se aplica a uma graduação
em ES em dois ciclos, mas a categorização de Ferreira et al. (2018)
contribuiu para a elaboração do Survey aplicado nesta pesquisa.

Andrade et al. (2017) descrevem o processo de ensino-
aprendizagem em 10 anos da disciplina de ES do Departamento de
Computação da UFC. Para analisá-lo, foram realizadas três avalia-
ções: (i) análise das notas dos alunos; (ii) Survey para identificar a
percepção dos alunos; (iii) Survey com os monitores para coletar o
feedback deles. Os resultados indicaram melhores notas no decorrer
dos anos e reforçam a importância de apresentar os profissionais
de ES para motivar o estudo da área, incluir aulas dinâmicas na
metodologia de ensino e considerar o apoio de monitores na disci-
plina. Por outro lado, este trabalho busca investigar características
referentes a uma graduação em ES e não a disciplina de ES.

Em Portela et al. (2015) é apresentado um Survey sobre a adoção
e aprendizagem de tópicos de ES recomendados pelos currículos de
referência da ACM/IEEE e SBC. Realizou-se o estudo com 47 alunos
e 23 professores de graduações em Computação de 20 instituições
de ensino públicas e privadas do Brasil. Os resultados indicam 6
unidades de conhecimento da ES consideradas mais relevantes nas
ementas da disciplina de ES: Engenharia de Requisitos, Processos
de Software, Gerenciamento de Projetos, Projeto de Software, Veri-
ficação e Validação e Ferramentas e Ambientes; enquanto outras 4
unidades foram consideradas menos relevantes: Confiabilidade de
Software, Métodos Formais, Construção de Software e Evolução de
Software. Identificou-se também que os alunos consideram ativida-
des práticas mais efetivas para o aprendizado. De outra forma, este
trabalho aborda um curso de ES, ao invés da disciplina de ES.

Ramos et al. (2018) apresentam um relato de experiência na ado-
ção de metodologia ativa de aprendizagem, o Team Based Learning
(TBL), em uma graduação em ES da UnB. Acompanhou-se a adoção

da TBL em assuntos como Requisitos, Medição e Análise e Verifica-
ção e Validação de Software, constatando um maior envolvimento
dos alunos. Os alunos e professores foram favoráveis ao uso da TBL
e fornecem subsídios para reflexões sobre melhorias. Percebeu-se
também a ausência de suporte de ferramentas para algumas carac-
terísticas específicas da TBL. Diferentemente, o trabalho corrente
aborda uma graduação ao invés de uma disciplina de ES e diversos
aspectos deste, não apenas uma metodologia de ensino específica.

Lopes et al. (2017) discutem um relato de experiência do uso
da metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)
desenvolvida em uma disciplina da graduação em ES da Universi-
dade Federal do Pampa (UNIPAMPA). Foi realizado um Survey com
discentes para avaliar a escolha de problemas da comunidade. Os re-
sultados mostraram que os discentes se estimulam para resolver um
problema real e isto permitiu a vivência de situações semelhantes
àquelas do mercado de trabalho. Além das características referentes
à metodologia, o trabalho proposto investiga vários aspectos de um
curso de ES em dois ciclos.

Dutra et al. (2017) apresentaram uma análise sobre a percepção
dos alunos da Agência Experimental de Engenharia de Software
(AGES) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
(PUCRS), a respeito da evolução do conhecimento desenvolvido no
curso para o desempenho da profissão de Engenheiro de Software.
Foi conduzido um Survey com participação de alunos matriculados
nas disciplinas da AGES em 2017, no 2º semestre. Os resultados
evidenciam a importância da AGES para complementar a formação
técnica dos alunos com o exercício das habilidades não-técnicas, em
especial Comunicação e Proatividade. Por outro lado, este trabalho
foca em diferentes aspectos de um curso de ES em dois ciclos.

Neste sentido, este artigo difere-se dos demais por identificar e
discutir os desafios, as percepções e as limitações dos discentes de
uma graduação em ES, em dois ciclos. Discutiu-se também estraté-
gias e orientações buscando resolver os problemas identificados.

4 METODOLOGIA
Neste trabalho foi adotado um procedimento metodológico de ca-
ráter quali-quantitativo, baseado na coleta, organização e análise
de dados obtidos através de um Survey realizado com discentes de
um curso de graduação em ES, no formato de dois ciclos. Como
instrumento de coleta de dados foram aplicados dois questioná-
rios online. A seguir são descritos o planejamento, a execução e os
procedimentos de análise adotados neste estudo.

4.1 Planejamento
Para compreender as causas que levam os discentes a evadirem de
um curso de ES no formato de dois ciclos e de não prosseguirem à
graduação ofertada no 2° ciclo, bem como compreender aspectos
relacionados às dificuldades no processo de ensino-aprendizagem,
foram definidas quatro Questões de Pesquisa (QPs) específicas para
conduzir este estudo:

𝑄𝑃1: Quais as principais dificuldades percebidas pelos discentes
no 1° ciclo de uma graduação em ES?

𝑄𝑃2: Quais as principais dificuldades percebidas pelos discentes
no 2° ciclo de uma graduação em ES?

𝑄𝑃3: Qual a percepção dos discentes acerca do 1° ciclo de uma
graduação em ES?
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𝑄𝑃4: Qual a percepção dos discentes acerca do 2° ciclo de uma
graduação em ES?

Desse modo, a𝑄𝑃1 busca identificar os principais desafios enfren-
tados pelos discentes no 1° ciclo do curso, em relação ametodologias,
formas de avaliação, comunicação com os docentes e uso de fer-
ramentas de software. A 𝑄𝑃2 investiga os principais desafios dos
discentes, no 2° ciclo do curso, avaliando se a maturidade adquirida
no 1° ciclo minimiza possíveis problemas relacionados às metodo-
logias, formas de avaliação e comunicação com os docentes. As
𝑄𝑃3 e𝑄𝑃4 buscam identificar a percepção referente à (in)satisfação
dos discentes em relação às estratégias de ensino adotadas pelos
docentes, ao alinhamento com demandas do mercado de trabalho e
a outros aspectos relacionados à formação acadêmica-profissional
dos discentes.

Para responder as questões de pesquisa foram elaborados dois
questionários online1, com questões objetivas e subjetivas. O pri-
meiro questionário foi destinado aos discentes com matrícula ativa
no 1° ciclo da graduação em ES; e o segundo questionário, aos dis-
centes com matrícula ativa no 2° ciclo da referida graduação. Para
participar deste estudo, os discentes deveriam ter a matrícula ativa
em um dos dois ciclos do curso de ES da UFERSA-CMPF.

As questões elencadas para os Surveys foram baseadas na classi-
ficação em quatro grupos proposta por Ferreira et al. (2018), que
buscam identificar os tópicos emergentes e dificuldades no ensino
de ES no Brasil. As questões referentes a disciplinas incluiu ape-
nas aquelas relacionadas à área de ES, elencadas na explanação da
questão, excluindo componentes, como Cálculo, Física e Sociologia.

4.2 Execução
A coleta e análise dos dados foram processadas no período de maio
a setembro de 2020. Os questionários foram enviados aos discentes,
de forma automática, através do sistema acadêmico chamado de
Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA).
No total, foram obtidas 86 respostas dos discentes matriculados
no 1° ciclo e no 2° ciclo desta graduação, equivalente a 19,36% dos
discentes commatrícula ativa nos dois ciclos no período em que esta
pesquisa foi realizada. Dentre estes discentes, 79 estão matriculados
no 1° ciclo (equivalente a 19,81%, do total de NA neste ciclo) e 7,
matriculados no 2° ciclo (equivalente a 70%, do total de NA neste
ciclo). Para mais detalhes consultar a Tabela 1. O Survey com os
discentes do 2° ciclo incluiu apenas aqueles de ES porque o estudo
está focado, especificamente, nesta modalidade de graduação em
dois ciclos. O curso de EC inclui discentes com outras características,
como o interesse em hardware e automação.

Com os questionários foi possível obter informações sobre: 1)
dados gerais dos discentes; 2) disciplinas cursadas; 3) infraestrutura
utilizada no processo de aprendizagem; 4) informações sobre o
ensino; 5) impactos observados na execução de disciplinas e 6) nível
de estresse discente. Para preservar a identidade dos discentes, as
informações dos relatórios de dados foram anonimadas.

4.3 Procedimentos de Análise
A análise dos dados foi conduzida em caráter quantitativo e qua-
litativo [21, 22]. A análise quantitativa foi baseada nas respostas
fornecidas por meio da Escala Likert, com itens de 1 a 5 (1 = Discordo
1Acesso aos questionários aplicados no Survey: https://cutt.ly/vgjP7Ef.

Totalmente, 2 = Discordo, 3 = Neutro, 4 = Concordo, 5 = Concordo
Totalmente). Ademais, uma análise qualitativa foi aplicada nas res-
postas das questões subjetivas, que caracterizaram informações
complementares dadas às questões objetivas. A análise qualitativa
foi utilizada na Seção 6 para detalhar as escolhas dos discentes.

5 RESULTADOS OBTIDOS
Os resultados coletados a partir dos questionários com os discentes
do 1° e 2° ciclos são apresentados, respectivamente, nas Seções 5.1
e 5.2, a seguir. Mais informações e detalhes dos resultados, como
dados brutos e gráficos, são disponibilizados em uma página pública
online2.

5.1 Survey com os Discentes do 1° Ciclo
No Survey com os discentes do 1° ciclo foram identificados aspectos
relacionados (i) ao perfil dos participantes; (ii) às dificuldades en-
contradas nas disciplinas obrigatórias e específicas do curso; (iii) à
percepção sobre o formato de dois ciclos do curso; (iv) ao currículo
do curso; e (v) a relação entre o curso e o mercado de trabalho.

5.1.1 Caracterização dos Participantes. No tocante ao gênero dos
participantes, a maioria deles informou ser do sexo masculino
(60,8%). O resultado apresentado reflete a realidade, ainda obser-
vada nos cursos de TI, cujas pesquisas indicam que grande parte da
população discente e ativa no mercado de trabalho ainda é predomi-
nantemente masculina [23, 24]. As faixas etárias que predominaram
foram de 20 anos ou menos e de 21 a 25 anos, indicadas por 45,6% e
39,2% dos discentes, respectivamente.

Em relação à infraestrutura, 88,6% dos discentes possuem com-
putador próprio e todos dispõem de smartphone. As frequências
de uso de smartphones mais citadas foram diariamente (62,0%) e
frequentemente (32,9%). Todos possuem acesso à Internet fora da
UFERSA-CMPF, seja nas suas próprias residências (94,9%) ou em
outros ambientes (15,2%), incluindo as citações em ambos os casos.

Dentre os discentes, 87,3% informaram ter formação básica em
escolas públicas e representam todos os PLs: 2015.2 - 3,8%; 2016.1
- 7,6%; 2016.2 - 5,1%; 2017.1 - 10,1%; 2017.2 - 5,1%; 2018.1 - 10,1%;
2018.2 - 11,4%; 2019.1 - 19,0%; 2019.2 - 8,9%; e 2020.1 - 17,7%.

Os discentes indicaram possuir pouco conhecimento sobre os
cursos de 1° e 2° ciclo antes de ingressar na instituição. Para o 1°
ciclo, 32,9% e 30,4% informaram conhecer “nada” e “pouco” sobre o
curso, respectivamente. Já para o 2° ciclo, a resposta “nada” recebeu
40,5% e “pouco” ficou com 29,1% dos votos.

Referente à motivação para escolher um curso na área de TI,
38,0% dos discentes informaram a abrangência do mercado de tra-
balho. Algo preocupante é que 16,5% deles informaram ingressar
no curso porque “foi o que deu para passar dada a nota do ENEM”.

Em termos de experiência com linguagens de programação antes
de ingressar no curso, 75,9% dos discentes afirmaram não ter experi-
ência, enquanto 13,9% afirmaram até um ano de experiência. Outros
15,2%, 12,7% e 10,1% adquiriram-na em cursos técnicos, videoaulas
no YouTube e cursos na Internet, respectivamente.

5.1.2 Dificuldades nas Disciplinas Obrigatórias do 1° Ciclo. Em
resposta à𝑄𝑃1, as dificuldades foram classificadas em quatro grupos,
relacionados à pedagogia, aos recursos materiais, à motivação para
2Acesso aos resultados detalhados do Survey: https://cutt.ly/rjAQiyV.
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aprendizado e ao conteúdo lecionado. A seguir são destacadas as
respostas mais informadas pelos discentes:

• Pedagogia: desenvolver a parte prática dos conteúdos estu-
dados (31,6%), conciliar teoria e prática (30,4%) e a falta de
exemplos práticos (29,1%). 22,8% não apontaram dificuldades.

• Recursos materiais: limitação de equipamentos nos labora-
tórios (22,8%), indisponibilidade de ferramentas gratuitas
(17,7%) e falta de recursos bibliográficos para assuntos recen-
tes (16,5%). 57,0% não apontaram dificuldades.

• Motivação para aprendizado: dificuldade em programar
(35,4%), uso das metodologias de ensino aplicadas nos com-
ponentes (34,2%), a falta de conhecimento dos fundamentos
de informática (17,7%) e a dificuldade no entendimento dos
requisitos (17,7%). 20,3% não apontaram dificuldades.

• Conteúdo lecionado: conteúdo muito teórico (41,8%), con-
teúdo extenso (31,6%) e constante atualização da área (6,3%).
27,8% apontaram não encontrar dificuldades.

5.1.3 Dificuldades com Disciplinas do Eixo Específico de ES no 1°
Ciclo. Algumas disciplinas do 1° ciclo são específicas de ES. Embora,
a maioria dos discentes tenha afirmado ainda não as ter cursado
(65,8%), identificou-se nas demais respostas algumas dificuldades,
que também foram agrupadas, de modo a responder à 𝑄𝑃1.

• Pedagogia: falta de exemplos práticos (8,9%) e desenvolver
a parte prática (7,6%). Alguns discentes informaram não en-
contrar dificuldades relacionadas à pedagogia (10,1%).

• Recursos materiais: falta de recursos bibliográficos para as-
suntos recentes (10,1%) e indisponibilidade de ferramentas
gratuitas (6,3%). Alguns discentes informaram não encontrar
dificuldades relacionadas aos recursos materiais (15,2%).

• Motivação para aprendizado: metodologia de ensino na disci-
plina (10,1%) e dificuldade no entendimento dos requisitos
(10,1%). Alguns discentes informaram não encontrar dificul-
dades relacionadas à motivação (11,4%).

• Conteúdo lecionado: conteúdo muito teórico (10,1%) e con-
teúdo extenso (10,1%). Alguns informaram não encontrar
dificuldades relacionadas ao conteúdo lecionado (10,1% ).

5.1.4 Percepção sobre o 1° Ciclo. O curso de ES na UFERSA-CMPF
pode ser visto como um curso: (i) independente, que corresponde
apenas ao 2° ciclo; ou (ii) único e integrado, dividido em duas partes
— em que a primeira é constituída pelo 1° ciclo. Para os discentes,
predomina a visão ii (70,9%).

Em relação à motivação pela escolha do curso, destacaram-se: o
mercado de trabalho (57,3%), a familiaridade com alguma disciplina
na área (18,7%) e a própria área de ES (13,3%). Considerando a opção
de escolha do discente ao concluir o 1° ciclo, 51,9% dos discentes
informaram ter interesse em ingressar no mercado de trabalho,
enquanto outros pretendem cursar a graduação do 2° ciclo em ES
(51,9%) e, outros ainda, cursar a graduação do 2° ciclo em EC (31,6%).
a) 1° e 2° ciclo. Na Figura 1 é sintetizada a percepção dos discentes
sobre alguns aspectos do curso, como infraestrutura, docentes, me-
todologia de ensino e conhecimento de projetos de ensino, pesquisa
e extensão. Em relação à infraestrutura dos cursos foi percebida
uma inclinação para satisfação (29,1%) e total satisfação (10,1%)
para o 1° ciclo e também para o 2° ciclo — satisfação (27,8%) e total
satisfação (7,6%).

Figura 1: Percepção sobre diferentes aspectos dos ciclos
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Sobre os professores, os discentes apresentaram predisposição
para satisfação (31,6%) e total satisfação (13,9%) para aqueles do 1°
ciclo, estando também inclinados à satisfação e total satisfação para
aqueles do 2° ciclo — satisfação (34,2%) e total satisfação (11,4%).

No tocante às metodologias de ensino foi notada uma predis-
posição para insatisfação (24,1%) e total insatisfação (11,4%) para
o 1° ciclo e de neutralidade para o 2° ciclo. Referente aos projetos
desenvolvidos nos cursos, os dados são mostrados na Figura 2.

Figura 2: Percepção sobre projetos
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Há uma inclinação de desconhecimento e total desconhecimento
com todos os tipos de projetos, sendo essa de 13,9% e 22,8%, res-
pectivamente para os projetos de ensino e de 21,5% e 26,6% de
desconhecimento e total desconhecimento, nesta ordem, para aque-
les de extensão. Já para os projetos de pesquisa essas inclinações
foram de 30,4% e 20,3%, respectivamente.

Sobre os Grupos de Pesquisa (GPs) dos cursos, foi identificado
que 77,2% dos discentes não participam de nenhum grupo. Na Ta-
bela 2 são vistos dados dos discentes sobre a participação nos GPs
— Laboratório de Pesquisa em Informática na Educação (LABIE),
Grupo de Pesquisa em Sistemas Críticos de Segurança (GPSiCS),
Laboratório de Análise de Sinais Biomédicos (LASBIO) e Laborató-
rio de Inovações em Software (LIS) — e também o conhecimento
dos GPs e o interesse em integrar em algum dos GPs.

Tabela 2: Percepção dos Discentes do 1° ciclo sobre os GPs

LABIE GPSiCS LASBIO LIS
Participação 11,4% 6,3% 1,3% 5,1%
Conhecimento 64,6% 41,8% 41,8% 26,6%
Interesse 41,8% 7,6% 27,8% 3,8%

Percebeu-se também que os GPs que atuam com Inteligência Ar-
tificial (IA) interessam mais aos discentes (82,3%). Outros interesses
mais citados foram jogos (64,6%) e dispositivos móveis (57,0%).
b) Currículo do 1° Ciclo. A percepção dos discentes do currículo
do 1° ciclo é mostrada na Figura 3. Destacaram-se aspectos relaci-
onados ao currículo, horários, quantidade de disciplinas, estágio
supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
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Figura 3: Percepção dos discentes sobre o currículo do ciclos
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De modo geral, os discentes tenderam a apresentar insatisfação
(24,1%) e total insatisfação (15,2%) com a matriz curricular do 1°
ciclo e satisfação (27,8%) e total satisfação (7,6%) com a do 2° ciclo.

Referente aos horários das disciplinas, os discentes demonstra-
ram inclinação para insatisfação (24,1%) e total insatisfação (17,7%)
para os horários do 1° ciclo e tenderam levemente para satisfação
(20,3%) e total satisfação (11,4%) para aqueles do 2° ciclo.

A quantidade de disciplinas apresentou inclinação de satisfa-
ção (25,3%) e total satisfação (8,9%) para o 1° ciclo e também para
o 2° ciclo — satisfação (26,6%) e total satisfação (11,4%). O está-
gio supervisionado apresentou uma leve tendência de insatisfação
(26,6%) e total insatisfação (7,6%) no 1° ciclo, assim como no 2° ciclo
— insatisfação (25,3%) e total insatisfação (6,3%). Já o TCC é visto
positivamente nos dois ciclos, com uma predisposição de satisfação
de 26,6% e de total satisfação de 16,5% para o 1° ciclo e de satisfação
de 25,3% e de total satisfação de 11,4% para o 2° ciclo.

A disciplina Projeto e Design de Interfaces, do eixo específico
de ES, foi citada em 30,4% das respostas, como a área desejada
para atuar. Seguido das disciplinas Projeto Detalhado de Software
(24,1%), Planejamento e Gerenciamento de Projetos (24,1%). Alguns
discentes (49,4%) não opinaram sobre elas por não cursá-las.

Já referente às áreas do eixo profissionalizante, 40,5% gostariam
de atuar com Banco de Dados, 36,7% com Engenharia de Software
e 30,4% com Programação Orientada a Objetos. Alguns discentes
(25,3%) não conseguiram opinar sobre elas por não cursá-las.
c) Sobre o Mercado de Trabalho. No geral, os discentes divergi-
ram sobre o alinhamento do 1° e 2° ciclo com o mercado de trabalho.
Percebeu-se uma tendência de desalinhamento (21,5%) e total desa-
linhamento (21,5%) para o 1° ciclo e uma tendência de alinhamento
(29,1%) e total alinhamento (7,6%) para o 2° ciclo, conforme Figura 4.

Figura 4: Alinhamento com o mercado de trabalho
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No período de realização do Survey, 87,3% dos discentes do 1°
ciclo informaram não estar trabalhando ou estagiando. Outros 3,8%
estão apenas estagiando e 2,5% estão trabalhando. Entre os que já

estão no mercado de trabalho, o cargo “Desenvolvedor Júnior” foi
o mais citado (7,6%), seguido pelo de “Designer” (3,8%).

Considerando as áreas de interesse para atuação profissional e
seguindo as indicações do SWEBOK [16], os discentes elencaram
Projeto e Construção de Software como as mais promissoras, ambas
com o quantitativo de 26,6% das respostas. Seguidas pela área de
Teste (19,0%), Requisitos (16,7%) e Manutenção de Software (16,7%).
Outros 50% não opinaram sobre esse tema por ainda não cursar as
disciplinas relacionadas a cada área apresentada.

5.2 Survey com os Discentes do 2º Ciclo
No Survey com os discentes do 2° ciclo da graduação em ES foram
identificados (i) aspectos relacionados ao perfil social dos parti-
cipantes da pesquisa; (ii) dificuldades dos discentes ao cursar as
disciplinas do 2° ciclo; (iii) percepção sobre a graduação em ES; (iv)
satisfação com a graduação em ES; e, por fim, (v) percepção acerca
do mercado de trabalho.

5.2.1 Caracterização dos Participantes. Todos os participantes in-
formaram ser do sexo masculino e também da faixa etária compre-
endida entre 21 a 25 anos. Assim como dispõem de computador,
aparelho celular, possuem acesso à Internet e são provenientes de es-
colas públicas. Dentre os participantes, 85,7% utilizam diariamente
e 14,3% afirmaram fazer uso frequente de dispositivos móveis.

As respostas deste Survey vieram de discentes com matrícula
ativa no PL 2020.1 (57,1%) e 2019.1 (42,9%). Embora os discentes
do 2° ciclo já tenham concluído um período de, em média, 3 anos
de formação na graduação de 1° ciclo, apenas 28,6% afirmaram
conhecer bem o curso de ES antes de ingressar, enquanto outros
57,1% informaram conhecer razoavelmente e 14,3%, conhecer pouco.

Todos informaram as oportunidades profissionais na área como
uma das motivações para escolher o curso, 85,7% afirmaram a iden-
tificação com disciplinas e 57,1% afirmaram familiaridade na área.

Em relação ao domínio de linguagens de programação, os discen-
tes destacaram: a linguagemC, conhecida por todos os participantes;
e as linguagens Java, HTML + CSS e JavaScript, ambas represen-
tadas pelo percentual de 85,7%. Já as linguagens/frameworks que
os discentes desejam aprender são Python (28,6%), Angular, Go,
Swift, Dart/Flutter e JavaScript (com o mesmo percentual, 14,3%).
Os discentes afirmaram ainda, usar recursos extracurriculares para
aprender novas linguagens de programação, como videoaulas do
YouTube (100%), cursos na Internet (71,4%) e uso de livros (42,9%).

5.2.2 Dificuldades nas Disciplinas do Curso. Em relação às dificul-
dades nas disciplinas do 2° ciclo foram destacadas as seguintes:

• Pedagogia: conexão com outras disciplinas (42,9%), diver-
sidade das tecnologias associadas (28,6%). A maioria não
encontrou dificuldades (57,1%).

• Recursos Materiais: falta de bibliografia para assuntos re-
centes (42,9%), indisponibilidade de ferramentas gratuitas
(14,3%). A maioria não encontrou dificuldades (71,4%).

• Motivação para Aprendizado: metodologias de ensino (28,6%).
A maioria não encontrou dificuldades (71,4%).

• Conteúdo Lecionado: conteúdos muito teóricos (28,6%), cons-
tante atualização da área (28,6%), conteúdo extenso (14,3%).
A maioria não encontrou dificuldades (42,9%).
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5.2.3 Percepção sobre o Curso. Para os discentes, a graduação em
ES é compreendida como um curso separado, dividido em dois ciclos
(85,7%). Na Figura 5 ilustra-se a percepção dos discentes sobre a
infraestrutura, docentes e metodologia de ensino do curso.

Figura 5: Percepção dos discentes sobre aspectos do curso
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Sobre a infraestrutura do curso, 57,1% estão satisfeitos, 28,6%
neutros e 14,3% insatisfeitos. A satisfação em relação ao uso dos
equipamentos dos laboratórios ficou distribuída com a mesma pon-
tuação (28,6%) para as opções “Sim”, “Não” e “Estou satisfeito”.

Os discentes mostraram satisfação com os docentes do curso —
satisfação de 57,1% e total satisfação de 14,3%. Também houve incli-
nação de satisfação (42,9%) para as metodologias de ensino. As que
interessaram mais os discentes foram palestras com profissionais
da indústria de software (85,7%), projetos interdisciplinares (85,7%),
mais aulas práticas (71,4%) e visitas técnicas (71,4%).

Sobre os GPs do curso, identificou-se que 42,9% dos discentes não
participam de nenhum GP e 71,4% não tem interesse em integrar
um GP. A Tabela 3 apresenta mais informações sobre a participação,
o conhecimento e o interesse dos discentes em integrar um GP.

Tabela 3: Percepção dos discentes do 2° ciclo sobre os GPs

LABIE GPSiCS LASBIO LIS
Participação 28,6% 28,6% 0,0% 0,0%
Conhecimento 100,0% 71,4% 85,7% 100,0%
Interesse 14,3% 0,0% 0,0% 28,6%

Percebeu-se também que os GPs que atuam comDispositivos Mó-
veis (100%), Jogos (85,7%), Inteligência Artificial (71,4%) e Realidade
Virtual (57,1%) despertam mais interesse dos discentes.

Por fim, considerando a escolha do discente ao concluir o 2° ciclo,
o mercado de trabalho privado foi citado por todos eles. Enquanto
o ingresso em uma pós-graduação foi informado por 71,4% e seguir
carreira como freelancer foi informado por 28,6% dos discentes.
a) Satisfação com o 2° Ciclo. Todos os discentes indicaram conhe-
cer a matriz curricular do curso e estão satisfeitos com a quantidade
de disciplinas por PL. Sobre a satisfação com as disciplinas oferta-
das, 57,1% deles estão insatisfeitos, enquanto 28,6% estão satisfeitos
e 14,3% não souberam responder. Em relação ao estágio supervi-
sionado, 42,9% estão satisfeitos, 42,9% não souberam responder e
14,3% estão insatisfeitos. A maioria deles estão satisfeitos com o
TCC (85,7%), enquanto 14,3% estão insatisfeitos.

As áreas de maior interesse dos discentes foram Desenvolvi-
mento Web (71,4%), Desenvolvimento para Dispositivos Móveis

(71,4%), Metodologias Ágeis de Desenvolvimento (42,9%) e Modela-
gem de Processos de Negócios (42,9%).
b) Mercado de Trabalho. Os discentes entendem que o 2° ciclo
ainda está desalinhado com omercado de trabalho (42,9%), enquanto
que 14,3% informaram o oposto e 42,9% não souberam responder.

No período de realização do Survey, 42,9% não estão estagiando
ou trabalhando, 28,6% estão estagiando e 28,6% estão trabalhando.
Dentre aqueles que estão trabalhando ou estagiando, 28,6% atuam
como Desenvolvedor, 14,3% atuam como Arquiteto de Software e
14,3% como Freelancer. Alguns deles ainda se interessam em atuar
como Desenvolvedor (71,4%), Gerente de Projetos (14,3%) ou Desig-
ner (14,3%).

6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Nesta seção são respondidas as questões de pesquisa e apontadas
estratégias para contornar dificuldades elencadas pelos discentes.

6.1 Respostas às Questões de Pesquisa
6.1.1 𝑄𝑃1. Quais as principais dificuldades percebidas pelos discen-
tes no 1° ciclo de uma graduação em ES? Identificaram-se dificul-
dades relacionadas à pedagogia, recursos materiais, ao aluno e ao
conteúdo lecionado.

Em relação à pedagogia, percebeu-se que os discentes possuem
dificuldades com as atividades teóricas das disciplinas. Para Portela
et al. [8], os discentes preferem atividades práticas, como projetos
com características similares àquelas do mercado de trabalho. Em
estudo com docentes da UFERSA-CMPF, Leite et al. (2020) destacam
que os docentes apontaram a falta de tempo (40,0%), representa-
ção de escala de projetos reais e acadêmicos (26,6%), conexão com
outras disciplinas (26,6%), tratar conteúdos de outras disciplinas
(26,6%) e ausência ou insuficiência de capacitação pedagógica como
principais fatores dificultantes da pedagogia (26,6%).

Outra dificuldade foi a limitação de equipamentos nos labora-
tórios. Isto acontece em algumas disciplinas específicas, principal-
mente àqueles envolvendo linguagens de programação, nos PLs
iniciais. Nestes casos específicos, geralmente, há um elevado nú-
mero dematriculas — os participantes pela primeira vez e repetentes.
Logo, torna-se difícil ofertar uma infraestrutura que dê suporte a
máquinas individuais para cada aluno. Diferentemente, as discipli-
nas do eixo específico do 2° ciclo são ofertadas a partir do 4º período,
com redução nas matrículas, o que torna a infra-estrutura do 2° ci-
clo mais adequada. Também há dificuldades de recursos materiais
para assuntos recentes.A tecnologia evolui rapidamente e manter
uma bibliografia atualizada com novos temas é uma tarefa árdua,
impulsionada pela burocracia envolvida na aquisição de materiais.
Conforme Leite et al. (2020), os docentes também citaram como
dificuldades a falta de recursos bibliográficos para assuntos recentes
(33,3%) e limitação de equipamentos nos laboratórios de informática
(33,3%). Porém, o problema mais citado foi a indisponibilidade de
ferramentas gratuitas, em alguns casos (46,7%).

Existem dificuldades na motivação dos discentes. A dificuldade
em programar é tida como o principal aspecto direcionado à motiva-
ção para cursar boa parte dos componentes curriculares específicos
do 1° ciclo. Os problemas com programação podem ser decorrentes
do elevado número de participantes dos PLs iniciais. Algoritmos,
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por exemplo, não é um conteúdo difundido no ensino básico, funda-
mental e médio das escolas públicas ou privadas, fazendo do ensino
superior o primeiro contato. Em Leite et al. (2020), os docentes tam-
bém apontaram a dificuldade em programar como problema (66,7%),
mas o desinteresse do aluno (73,3%) foi o fator mais citado. Para mi-
nimizar essas dificuldades, desenvolveram-se ações para entender
o que leva à desmotivação [25, 26], para minimizar as dificuldades
com programação [27, 28] e para motivar discentes [29].

Por fim, a metodologia de ensino e o entendimento dos requisitos
de um sistema foram destacadas pelos discentes como dificuldades.
Conteúdos muito teóricos e extensos foram as principais dificulda-
des dos discentes referente ao conteúdo lecionado, nas disciplinas
do 1° e 2° ciclo. Outras dificuldades mais específicas foram aponta-
das, tais como: a quantidade excessiva de componentes curriculares
da área matemática; a ausência de um material adequado à aces-
sibilidade; o uso de linguagens de programação mais modernas
nas ementas das disciplinas; e a necessidade de conciliar obriga-
ções estudantis com vida pessoal. No tocante aos docentes, Leite
et al. (2020) destacou como dificuldades referentes à este tópico o
conteúdo muito teórico (40,0%) e o conteúdo extenso (26,7%).

6.1.2 𝑄𝑃2. Quais as principais dificuldades percebidas pelos discen-
tes no 2° ciclo de uma graduação em ES? Assim como no 1° ciclo,
elencaram-se dificuldades com a pedagogia, recursos materiais,
aluno e conteúdo lecionado.

Os discentes citaram a conexão com outras disciplinas como
a maior dificuldade referente à pedagogia, diferenciando-se das
respostas daqueles do 1° ciclo (i.e., citaram mais o desenvolvimento
da parte prática). Em Leite et al. (2020), os docentes citaram a falta
de tempo (33,3%) e a representação de escala de projetos reais e
acadêmicos (33,3%) como principais dificuldades neste contexto.

A falta de recursos bibliográficos para assuntos recentes foi citada
com principal dificuldade para os recursos materiais. A limitação
de equipamentos nos laboratórios não foi citada pelos discentes.
Isso pode ser explicado pelo volume de discentes que atualmente
é muito menor no 2° ciclo, facilitando a distribuição de espaços de
laboratórios para os componentes que precisam utilizá-lo. Em Leite
et al. (2020), a indisponibilidade, em alguns casos, de ferramentas
gratuitas (33,3%) foi a mais apontada pelos docentes.

A metodologia de ensino, assim como no 1° ciclo, continua ci-
tada como uma dificuldade para a motivação para o aprendizado.
O conteúdo muito teórico e a constante atualização da área foram
citados como dificultantes do conteúdo lecionado, aspecto similar
ao mencionado pelos discentes do 1° ciclo. Em Leite et al. (2020), os
docentes citaram como dificuldades referente ao aluno a dificuldade
em programar (33,3%) e a falta de maturidade técnica (22,2%). Refe-
rente ao conteúdo, as principais dificuldades citadas pelos docentes
foram conteúdo extenso (22,2%) ou muito teórico (22,2%).

6.1.3 𝑄𝑃3. Qual a percepção dos discentes acerca do 1° ciclo de ES?
No tocante à estrutura curricular, os alunos, em sua maioria, veem
o curso de ES como um curso único, dividido em duas partes. Assim,
algumas possibilidades são vislumbradas, tais como a possibilidade
de obter uma graduação com o 1° ciclo, rapidamente (em três anos); a
possibilidade de escolher outro curso no 2° ciclo, ao invés de apenas
ES; obter uma base para as disciplinas do 2° ciclo a partir da estrutura
curricular do curso de 1° ciclo; a possibilidade de uma formação
completa e mais robusta, com dois diplomas de graduação; e a

postergação de decisões, mesmo após ingressar no ensino superior.
Também há discentes que entendem a graduação em ES como um
curso de 2° ciclo independente, em virtude de o 2° ciclo apresentar
disciplinas específicas para a área de ES e, ao ser mais específico,
tornar o currículo do curso “mais leve”.

O mercado de trabalho foi a motivação mais citada pelos dis-
centes para a escolha do 2° ciclo em ES. Bem como após concluir
o 1° ciclo boa parte dos discentes pretendem ir para o mercado de
trabalho ou cursar o 2° ciclo em ES. Nesse sentido, destaca-se a im-
portância de aspectos profissionais nas disciplinas, tanto no 1° ciclo,
para preparar para o mercado profissional, quanto no 2° ciclo, para
propiciar o aprofundamento em competências mais específicas.

No geral, os discentes estão satisfeitos com a infraestrutura e
com os docentes, em ambos os ciclos. No entanto, existe uma insa-
tisfação com as metodologias de ensino aplicadas. Neste sentido,
destacam-se algumas percepções e sugestões dos discentes, tais
como: (i) a inserção de mais atividades práticas e próximas à vi-
vência no mercado de trabalho; (ii) a utilização de linguagens de
programação mais modernas nas ementas das disciplinas; (iii) proje-
tos multidisciplinares entre os componentes curriculares; (iv) maior
flexibilidade dos professores para com discentes; (v) adoção de me-
todologias ativas; e (vi) o uso de tecnologias de apoio ao ensino.
Para as disciplinas específicas de ES foram indicadas a adoção de
atividades práticas voltadas para o mercado de trabalho, além de
projetos interdisciplinares entre os componentes curriculares e
maior aplicação das metodologias ágeis de desenvolvimento.

Os projetos de ensino, pesquisa e extensão, em geral, são desco-
nhecidos no 1° ciclo, principalmente os de pesquisa e extensão. O
LABIE figura entre os GPs que os discentes mais participam, conhe-
cem e se interessam em participar, o que pode ser explicado por
ele desenvolver várias ações nos PLs iniciais do curso, alcançando
todos os ingressantes, e por executar diversos projetos de ensino,
pesquisa e extensão, simultaneamente.

Dentre os motivos para ingressar em um GP, destacaram-se: (i)
curiosidade pela área e atuação em um GP; (ii) aquisição de conhe-
cimentos e o aprimoramento na área do GP; (iii) desejo de ajudar
a instituição; (iv) familiaridade com área de pesquisa do GP; (v)
experiências prévias positivas da participação em GPs; (vi) prepa-
ração pessoal e profissional; (vii) e contribuição com o mercado
de trabalho. As áreas de pesquisa de maior interesse dos discentes
foram IA, Jogos e Desenvolvimento para Dispositivos Móveis.
Currículo do 1° e 2° Ciclo. Os resultados indicam a insatisfação
dos discentes com o currículo do 1° ciclo e a satisfação com aquele
do 2° ciclo. Estes dados podem ser explicados por o 1° ciclo pos-
sibilitar diferentes opções de formação, sem tendência para uma
delas, diferentemente do 2° ciclo, que foca apenas em ES. A quanti-
dade de disciplinas é vista como adequada nos dois ciclos, porém,
os discentes apontaram insatisfação com os horários do 1° ciclo e
neutralidade com aqueles do 2° ciclo. Isto pode ser explicado por o
2° ciclo conter uma carga horária semestral menor e mais flexível,
permitindo a organização de horários para outras atividades (e.g.
estágio, pós-graduação, trabalho). Isto normalmente é inviabilizado
no 1° ciclo, devido à alta carga horária semestral do curso. Já o
estágio supervisionado é visto como levemente inadequado nos
dois ciclos e o TCC, como adequado em ambos os ciclos.
Preferências por Disciplinas. Projeto e Design de Interfaces, Pro-
jeto Detalhado de Software e Planejamento e Gerenciamento de
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Projetos foram as disciplinas que mais interessam os discentes,
referentes àquelas específicas de ES no 1° ciclo. Já da lista de com-
ponentes do eixo profissionalizante no 1° ciclo, as mais citadas
foram Banco de Dados e Engenharia de Software. Nesse sentido,
nota-se uma ausência de componentes explicitamente voltados à
programação. Este aspecto pode ser explicado pela quantidade de
discentes dos PLs iniciais no Survey, que costumam apresentar mai-
ores dificuldades em disciplinas voltadas para programação. Já em
relação às disciplinas do 2° ciclo, os discentes citaram aquelas de
programação no mercado de trabalho, tais como Desenvolvimento
Web e para Dispositivos Móveis. Este resultado sugere o foco em
disciplinas mais próximas da atuação real dos discentes no mercado
de trabalho, ao invés de conteúdos que são aplicados em contex-
tos específicos, como a linguagem de programação C, atualmente
estudada em alguns componentes curriculares.
Mercado de Trabalho. O 1° ciclo é visto como uma formação de-
salinhada com o mercado de trabalho, segundo os discentes. Já o
2° ciclo apresentou um resultado oposto. Este resultado pode ser
explicado pela preparação mais geral do 1° ciclo, uma vez que este
atende a demandas distintas. Diferentemente do 2° ciclo focado
apenas em ES. A maioria dos discentes não está trabalhando ou
estagiando. Este resultado é justificado por a maioria dos respon-
dentes estarem cursando os PLs iniciais. Entre os discentes que
estão trabalhando são predominantes as carreiras de desenvolvedor
e designer — explicando o amplo interesse citado nesta área.
Tópicos Emergentes. Referente aos tópicos de interesse dos dis-
centes do 1° ciclo foram citados Big Data; mais disciplinas voltadas
ao mercado de trabalho e à arquitetura de software; linguagens de
programação “em alta” no mercado de trabalho; conteúdo voltado
ao desenvolvimento Web e Mobile; conteúdos voltados a bancos de
dados e segurança digital; desenvolvimento de Jogos Educacionais;
utilização de ferramentas mais usadas no mercado de trabalho; dis-
ciplinas com foco em requisitos, manutenção, desenvolvimento e
teste; e também temas relacionados a UX/UI Designer. Neste sentido,
percebe-se nos discentes, um foco na atuação profissional.

6.1.4 𝑄𝑃4. Qual a percepção dos discentes acerca do 2° ciclo de ES?
Os discentes do 2° ciclo também entendemES comum curso dividido
em duas partes. Sustentam suas opiniões pelo BI possuir grande
parte das disciplinas voltadas para trazer um panorama geral sobre
temas, fornecendo uma visão mais aberta sobre as possibilidades e
uma base para os conteúdos do 2° ciclo. Os discentes que entendem
ES como um curso separado compreendem que o 2° ciclo apresenta
uma visão mais específica da área, comparado ao 1° ciclo.

As principais escolhas dos discentes após concluir o 2° ciclo
foram mercado de trabalho e pós-graduação. Resultado que indica a
necessidade de ações mais direcionadas para estas linhas de atuação.

No geral, os discentes estão satisfeitos com a infraestrutura do
curso, docentes e metodologias de ensino. As metodologias mais
citadas foram palestras com profissionais do mercado; projetos
interdisciplinares no curso; e metodologias inovadoras de ensino.

Os discentes apontaram conhecer os projetos de ensino, pes-
quisa e extensão, principalmente os projetos de pesquisa. Resultado
oposto ao 1° ciclo, que pode ser explicado pelo interesse dos discen-
tes na pós-graduação e pela maturidade dos mesmos no curso.

As principais fontes de informações do curso foram o site do
curso, emails informativos e o SIGAA. Todos os discentes apontaram

conhecer o LABIE e LIS. Os GPs com mais participação discente são
o LABIE e o GPSiCS. Os GPs que mais interessam aos discentes são
LABIE e o LIS. Isso se justifica porque esses GPs possuem linhas de
atuação e pesquisa mais direcionadas à área de ES, enquanto outros
GPs dedicam-se a pesquisas mais específicas da EC.
Currículo do 2° Ciclo. Todos os alunos conhecem a matriz curri-
cular do 2° ciclo. No entanto, a maioria deles está insatisfeita com
as disciplinas do curso. O conhecimento da matriz curricular é uma
das características dos BI por permitir ao discente optar por um 2°
ciclo. No geral, os discentes estão satisfeitos com os horários dos
componentes, organização do estágio supervisionado e TCC e são
unânimes na aprovação da quantidade de componentes. As áreas
que os alunos mais apontaram como de interesse foram o Desen-
volvimento Web e o Desenvolvimento para Dispositivos Móveis.
Mercado de Trabalho. Algo preocupante apontado pelos discentes
foi que o 2° ciclo não prepara para o mercado de trabalho. No
entanto, a maioria deles já está trabalhando ou estagiando mesmo
não concluindo o 2° ciclo. A área de maior atuação e interesse dos
discentes é a de desenvolvedor. Ainda foram citadas as áreas de
designer e gerente de projeto. Neste sentido, torna-se importante
trabalhar metodologias para os capacitar cada vez mais para as
áreas de maior atuação absorvida pelo mercado alvo do curso.
Tópicos Emergentes. Dentre os tópicos emergentes sugeridos pe-
los discentes estão Bancos de DadosNoSQL, Firebase, que facilitam o
uso no desenvolvimento mobile e Web. Foram citadas também com-
ponentes de tecnologias que estão em ascensão, como “Inteligência
Artificial”, “Ciência de Dados” e “Computação Estatística”.

6.2 Estratégias
Nesta seção abordam-se algumas orientações curriculares e estraté-
gias que estão sendo discutidas e implementadas para “minimizar”
os problemas apontados pelos discentes. Estas estratégias surgiram
a partir da implantação de algumas delas ao longo dos PLs, que têm
se mostrado efetivas, e de ações junto a instituição para a minimizar
problemas, como a falta de recursos bibliográficos.

6.2.1 Estratégias para o 1° Ciclo. Referente às dificuldades dos
discentes sobre a falta de atividades práticas, uma das estratégias
pretendidas é alterar os planos de cursos das disciplinas para elevar
o quantitativo de horas/aula práticas. Esta estratégia já foi ado-
tada em algumas disciplinas dos PLs iniciais, com a elaboração de
disciplinas de laboratório para os componentes de Algoritmos e
Estruturas de Dados. No entanto, os demais componentes precisam
também considerar este aspecto, principalmente, os que envolvem
conteúdos comumente exigidos no mercado de trabalho.

Para minimizar a limitação de equipamentos nos laboratórios, a
UFERSA-CMPF recentemente recebeu dispositivos e ambientes de
informática para suprir as necessidades correntes do curso.

Buscando contribuir com a redução das dificuldades relacionadas
à programação, o curso vem realizando ações de apoio ao ensino,
tais como cursos temáticos de curta duração, tutoria e monitoria.

Referente ao desconhecimento dos discentes sobre os projetos de
ensino, pesquisa e extensão, precisa-se realizar ações de marketing
para divulgar tais projetos. Este processo já teve início com a criação
e utilização de mídias sociais e site oficial do curso para divulgação
a toda a comunidade acadêmica da UFERSA-CMPF.
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Para minimizar o descontentamento dos discentes com o currí-
culo do 1° ciclo, a reorganização da estrutura curricular vem sendo
discutida pelo corpo docente, de forma a permitir mais eixos de
formação adequados ao mercado profissional de ES. Além disso, for-
talecer a oferta de componentes em áreas em ascensão no mercado,
tais como desenvolvimento Web eMobile, também se faz necessário.

6.2.2 Estratégias para o 2° Ciclo. Para minimizar os problemas com
à metodologia de ensino, pode-se alterar o PPC do 2° ciclo para
delinear estratégias de ensino-aprendizagem que favoreçam, por
exemplo, o uso de metodologias ativas e inovadoras de ensino.

Da mesma forma do 1° ciclo, ações precisam ser elaboradas para
promover os GPs de modo a envolver, também, os discentes do 2°
ciclo. Estudos precisam ser feitos para identificar os motivos para
a insatisfação dos discentes com as disciplinas do curso. Propõe-
se também, a ênfase na abordagem e estudo de conteúdos que os
discentes demonstraram um maior interesse e que estão mais pre-
sentes no mercado de trabalho, atualmente. Outras possibilidades
também podem ser levantadas, como o desenvolvimento de produ-
tos de software para serem lançados no mercado, novas parcerias
com instituições públicas e privadas, envolvidas com produção de
tecnologia, para promover atividades profissionais práticas.

6.3 Ameaças à Validade - Limitações
Neste estudo, alguns aspectos se destacaram, o limitando às seguin-
tes ameaças, conforme classificação de Wohlin et al. (2012).

Validade Externa. Os participantes deste estudo não represen-
tam todos os discentes do 1° e 2° ciclo. Por isso, a generalização
dos resultados é limitada. Destaca-se que a análise qualitativa reali-
zada permitiu compreender aspectos da população, que dificilmente
poderiam ser aprofundadas através de análises quantitativas.

Validade Interna. Para agrupar e analisar as respostas obtidas
dos discentes, elaborou-se um questionário para o 1° e 2° ciclo, pois o
perfil de discentes difere em cada ciclo. Os discentes também podem
não ter compreendido ou não ter respondido com sinceridade ou
atenção às perguntas do questionário. Destaca-se que a identificação
do aluno foi opcional para permitir o anonimato das respostas. As
respostas ao Survey para o 1° ciclo incluiu tanto inclinação para
escolha de ES ou de EC, uma vez que o 1° ciclo atende a diferentes
perfis. No entanto, o questionário incluiu opções que permitiam ao
discente informar caso não se encaixe no perfil de ES, por exemplo,
indicando que não participou de disciplinas do eixo específico de
ES. Outra ameaça à validade interna é a maturidade dos discentes
para apontar algumas dificuldades, tais como o alinhamento dos
cursos com o mercado de trabalho. Para mitigar essa ameaça, as
perguntas incluíam opções que permitiam ao discente se abster,
como a opção “3 = Neutro” na escala de Likert.

Validade de Constructo. Para garantir a consistência das ques-
tões apresentadas no questionário e a coerência em relação às QPs
deste estudo (ver Seção 4), o questionário foi planejado e atualizado
com base em estudos na área (ver Seção 3). Além das questões espe-
cíficas sobre dificuldades foram adicionadas questões relacionadas
a infraestrutura, formação básica e conhecimento prévio em lingua-
gem de programação para entender motivações intrínsecas para
o curso e a necessidade de modernização da infraestrutura. Ainda
assim, os questionamentos podem não ter sido claros o suficiente
para garantir a completude e a coerência das respostas fornecidas.

Validade de Conclusão. Para atenuar a imprecisão dos dados
ou erros estatísticos foram adotados apenas valores em porcenta-
gens para representar padrões ou dados comuns. Em relação aos
procedimentos de análise adotados, na Seção 4.3 são descritas as
técnicas utilizadas na análise das respostas. Algumas perguntas
receberam uma porcentagem pequena de respostas válidas, como
aquelas referentes às disciplinas do eixo específico. No entanto, a
remoção das respostas inválidas auxiliou a manter os resultados
focados nos discentes de ES e a quantidade de respostas obtidas
permitiram desconsiderar algumas respostas sem comprometer o
entendimento das percepções dos discentes do 1° ciclo. Embora o
quantitativo de discentes que responderam ao questionário do 2°
ciclo possa ser considerado pequeno, esse total representa a quase
totalidade dos discentes do 2° ciclo (70%), o que contribui para
uma visão abrangente da percepção deles sobre o curso. Uma outra
ameaça é o surgimento do GP CILab (Computational Intelligence
Laboratory), após a coleta de dados deste Survey. Por isso o referido
GP não foi considerado neste estudo e não foi citado nas Seções
5.1.4 e 5.2.3.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho, discutiram-se os desafios e perspectivas relatados
por discentes em um curso de ES, em dois ciclos. Assim, empregou-
se um Survey. Cada ciclo foi analisado individualmente, de acordo
com o contexto acadêmico dos cursos. Foram investigadas as difi-
culdades nas disciplinas, as percepções dos discentes em relação ao
currículo do curso e acerca do mercado de trabalho.

Os resultados obtidos indicam que as dificuldadesmais relevantes
no 1° ciclo estão relacionadas com a pouca prática em conteúdos
ministrados, à desmotivação com o curso devido à dificuldade em
programar e pela quantidade de conteúdos teóricos ministrados por
docentes. Sobre as percepções discentes quanto ao 2° ciclo é possível
destacar a satisfação quanto à matriz curricular e às perspectivas
do mercado de trabalho.

Já no 2° ciclo foram identificadas dificuldades com a falta de
recursos bibliográficos, seguidos, em menor grau, pela indisponi-
bilidade de ferramentas gratuitas e conteúdos muito teóricos nas
disciplinas. Sobre as percepções, destaca-se o feedback positivo so-
bre a infraestrutura da UFERSA-CMPF, seguido pela proposta da
matriz curricular. Dentre as opções ao concluir o curso, os discentes
apontam o mercado de trabalho como o aspecto mais relevante.

Embora o estudo tenha sido aplicado a apenas um curso de ES
em 2 ciclos, os resultados são inerentes a esta modalidade de curso,
relativamente recente no Brasil, discutindo aspectos relacionados
ao ensino-aprendizagem e também a temas emergentes da área.
Estes resultados podem ser úteis para o delineamento de disciplinas
de ES e também para direcionar o planejamento de cursos nesta
modalidade. O trabalho é relacionado a outros estudos no contexto
e pode servir de base para estudos similares em outras instituições
que possuem graduação em ES ou em computação em geral.

Como trabalho futuro, pretende-se discutir os currículos do 1° e
2° ciclo para proporcionar um ensino direcionado às necessidades
desta graduação em ES, atendendo às expectativas e principais
necessidades dos discentes e docentes.
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